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“Todo caminho da gente é resvaloso. 
Mas também, cair não prejudica demais 

A gente levanta, a gente sobe, a gente volta 
O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim 

Esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa 
Sossega e depois desinquieta 

O que ela quer da gente é coragem 
Ser capaz de ficar alegre e mais alegre no meio da 

alegria 
E ainda mais alegre no meio de tanta tristeza” 

Guimarães Rosa 
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RESUMO - Estudos sobre plantas de cobertura, utilizadas para a adubação verde, na 8 

região do Leste do Estado do Maranhão, Cerrado Maranhense são escassos. A baixa produção 9 

de estudos nessa região condiz com a realidade da baixa produtividade das culturas agrícolas 10 

de cultivadas por pequenos agricultores. O objetivo do estudo foi analisar o efeito de dois 11 

adubos verdes de leguminosas: crotalária (Crotalaria juncea), feijão-de-porco (Canavalia 12 

ensiformis), e de três gramíneas: milheto (Pennisetum glaucum), capim Sorgo, (Sorghum bi-13 

color) e braquiária (Brachiaria ruziziensis) nos atributos físicos e biológicos do solo. O estu-14 

do foi realizado no período de novembro de 2017 a agosto de 2018, no Centro de Ciências 15 

Agrárias e Ambientais. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com cinco repe-16 

tições. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância (ANOVA). Os tratamentos 17 

foram comparados pelo teste t (LSD) a 5 % de probabilidade. Foi realizada análise multivari-18 

ada de componentes. A cobertura do solo foi avaliada pela metodologia do número de interse-19 

ções com um quadrado de madeira 1m2. Na avaliação da vegetação espontânea de cada parce-20 

la foi utilizado um quadrado de madeira com 0,25 m2 na área central da parcela. Em cada par-21 

cela experimental foi coletado amostras de solo para determinar umidade gravimétrica e feita 22 

a resistência à penetração do solo. A fauna edáfica foi avaliada pela armadilha pitfall e a de-23 

composição dos adubos verdes pela metodologia dos litterbags. Os valores da resistência do 24 

solo à penetração estão inversamente proporcionais aos valores de umidade do solo. Os gru-25 

pos da fauna do solo associados ao feijão de porco são diferentes dos demais, o Sorgo obteve 26 

o menor índice de diversidade da fauna edáfica e o Milheto o maior. O Milheto foi o único 27 

tratamento que não apareceu nenhuma espécie de planta daninha e o Sorgo devido e o Feijão 28 

de Porco foram os tratamentos com as maiores quantidades de espécies, as plantas daninhas 29 

estavam inversamente proporcionais as coberturas do solo. A decomposição do Feijão de Por-30 

co foi mais rápida que os demais adubos verdes.  31 

Palavras-chave: Fauna edáfica, litterbags, cobertura do solo. 32 

mailto:agrorafaela.rba@gmail.com
mailto:agrokhalil.@yahoo.com.br
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INTRODUÇÃO 33 

Estudos sobre plantas de cobertura, também utilizadas como adubação verde na região 34 

do Leste no estado do Maranhão na região de Cerrado Maranhense ainda são bastante escas-35 

sos, o reflexo da falta de estudos na região condiz com a baixa produtividade das culturas 36 

agrícolas de cultivadas por pequenos agricultores. Dentro dessa perspectiva, a adubação verde 37 

é apontada como uma prática capaz de contribuir para a sustentabilidade da agricultura, pois 38 

ela promove proteção e melhoria na manutenção da qualidade do solo, além de aumentos con-39 

sideráveis dos teores de matéria orgânica e nutrientes, beneficiando os agroecossistemas 40 

(Carvalho et al., 1999; Leite et al., 2010). Os benefícios atribuídos às plantas de cobertura 41 

sobre os atributos do solo decorrem, sobremaneira, do aumento da porosidade do solo, redu-42 

ção do impacto da energia da gota de chuva sobre a superfície do solo, aumento da matéria 43 

orgânica (Leite et al., 2003; Rao & Li, (2003) e das funções microbianas no solo (Steenwerth 44 

& Belina, (2008). Segundo Bortoluzzi & Eltz (2000) a taxa de decomposição dos resíduos 45 

vegetais é controlada pelas características qualitativas do material vegetal, principalmente 46 

pela relação C/N e pelo teor de lignina, além de outras variáveis ligadas ao clima, em especial 47 

a temperatura do ar e precipitação pluvial (Espíndola et al., (2006), manejo dos restos cultu-48 

rais (Leite et al., 2009) e solo (Bortoluzzi & Eltz, 2000; Leite et al., (2009) 49 

Uma das maneiras de melhorar a eficiência na utilização de nitrogênio pelas culturas é 50 

a utilização de adubos verdes sendo que a decomposição é influenciada pela relação carbo-51 

no/nitrogênio do material, relação lignina nitrogênio e compostos polifenoicos, um maior in-52 

cremento de matéria orgânica. Portanto, o uso de adubos verdes, capazes de realizar a fixação 53 

biológica de nitrogênio (FBN) eficientemente, pode representar contribuições consideráveis 54 

na viabilidade econômica e sustentabilidade dos sistemas de produção (Boddey et al., 1997), 55 

reduzindo, por sua vez, a utilização de adubos sintéticos. 56 

O manejo conservacionista do solo é fundamental para manter a sustentabilidade da 57 

produção agrícola utilizando práticas de caráter vegetativo, edáfico ou mecânico no controle 58 

da erosão do solo.  A adubação verde pode ser considerada tanto uma prática de caráter vege-59 

tativo por utilizar a vegetação na proteção do solo contra o efeito erosivo da chuva, quanto 60 

uma prática de caráter edáfico, pois melhora ou mantém a fertilidade do solo (Bertoni & 61 

Lombardi Neto, 2005). Consiste no plantio de espécies vegetais em consórcio com espécies 62 

de interesse econômico geralmente gramíneas, ocorrendo o aporte da matéria fresca, sendo 63 

depositada na superfície do solo para sua decomposição, além de acumularem em sua biomas-64 

sa, nutrientes das camadas mais profundas do solo, promovendo um processo de reciclagem, 65 

do ponto de vista de manejo do solo, o uso de plantas de cobertura é uma estratégia funda-66 
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mental à produção sustentável por contribui para a preservação de sua estrutura e a redução de 67 

perdas provocadas pelo processo erosivo (Corrêa, 2002). Torna-se então umas das práticas 68 

mais assertivas para recuperação de áreas degradadas, possibilitando mudanças em nos atribu-69 

tos físicos do solo como porosidade, densidade e resistência à penetração.  70 

PERIN et al. (2004), avaliando o efeito dos cultivos isolado e consorciado dos adubos 71 

verdes de verão Crotalária juncea e Milheto na produção de massa de matéria seca nos teores 72 

e acúmulo de nutrientes e na fixação biológica de nitrogênio concluíram que a produção de 73 

fitomassa de crotalária foi 108% maior que a de vegetação espontânea e 31% superior à do 74 

Milheto, além que a utilização de adubos verdes protege o solo de possíveis erosões e evita a 75 

disseminação de plantas invasoras, reduz a presença de nematoides.  76 

Algumas práticas de manejo do solo e das culturas provocam alterações nas proprie-77 

dades físicas do solo, as quais podem ser permanentes ou temporárias. Assim, o interesse em 78 

avaliar a qualidade física do solo tem sido incrementado por considerá-lo como um compo-79 

nente fundamental na manutenção e/ou sustentabilidade dos sistemas de produção agrícola 80 

(LIMA, 2004).  81 

As inúmeras atividades dos organismos do solo têm um profundo efeito na habilidade 82 

do solo em sustentar ecossistemas terrestres naturais e campos de cultivo. De acordo com 83 

(Silva et al., 2013) o processo de decomposição é estritamente realizado pela biota do solo, 84 

em que os organismos invertebrados e os micro-organismos atuam na degradação física e 85 

química dos vegetais. De acordo com (Gatiboni et al., 2011) ocorre mudança nos grupos da 86 

fauna do solo nas diferentes fases da decomposição, principalmente o grupo Collembola que 87 

aumenta em fase posterior à decomposição da palha, havendo, porém, redução na diversidade 88 

da fauna edáfica no final do processo de decomposição. O uso do solo pelas práticas de mane-89 

jo da agricultura influencia suas características físicas, químicas e biológicas e, no aspecto 90 

biológico, os artrópodes de solo são afetados em quantidade e diversidade (Luz et al., 2013). 91 

Portanto, práticas conservacionistas, como a adubação verde, plantio direto e sistemas agro-92 

florestais, têm efeito positivo sobre a comunidade de organismos do solo (Silva et al., 2011; 93 

Cunha et al., 2014). 94 

Solos do Nordeste Brasileiro na região de Cerrado possuem fortes limitações agrícolas 95 

naturais, como, por exemplo, baixa fertilidade e baixa reserva em nutrientes. Caracterizando-96 

se como solos de “caráter coesos” principalmente os Amarelos, solos provenientes de sedi-97 

mentos do Grupo Barreiras. A região tem como característica um relevo variando de suave a 98 

suave ondulado, característicos de solos dos Tabuleiros Costeiros (Jacomine, 1996).  99 
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O objetivo do estudo foi analisar o efeito de dois adubos verdes de leguminosas: crota-100 

lária (Crotalaria juncea), feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), e de três gramíneas: milhe-101 

to (Pennisetum glaucum), capim Sorgo, (Sorghum bicolor) e braquiária (Brachiaria ruzizien-102 

sis) nos atributos físicos e biológicos do solo.  103 

MATERIAL E MÉTODOS  104 

Área de Estudo 105 

O estudo foi realizado no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade 106 

Federal do Maranhão no município de Chapadinha. Localizada aos: 03° 44′ 27′′ de latitude sul 107 

43° 18′ 44′′ de longitude oeste, com altitude média de 105 metros. De acordo com a classifi-108 

cação climática internacional de Köppen o clima da região é do tipo Aw compreendendo o 109 

clima equatorial com temperatura média de 27,0 ºC e precipitação anual aproximada de 1700 110 

mm (Selbach & Leite, 2008) o solo foi classificado como LATOSSOLO AMARELO Distro-111 

coeso típico (Santos et al., 2018). Relevo plano textura média/argilosa, formado por sedimen-112 

tos areno-argilosos do grupo Barreiras, característico da unidade geomorfológica Tabuleiros 113 

Costeiros (Jacomine et al., 1975). 114 

Na instalação do experimento em dezembro de 2017 foi realizada a calagem de acordo 115 

com a análise química de solo pelo método da saturação por bases elevando-se o valor V a 116 

70%. A análise química do solo apresentou as seguintes as seguintes características na cama-117 

da arável (0-20 cm); pH em H2O 4,2; 3 mg/dm3 de P; 0,8 cmolc/dm3 de Ca+2+; 0,7 cmolc/dm3 118 

de Mg+2+; 4,1 cmolc/dm3 de H + AL e 21 g/dm3 de matéria orgânica. O pH foi determinado 119 

em solução padrão de CaCl2, e P determinado pelo método da resina trocadora de ânions 120 

(RTA). 121 

De acordo com a Tabela 1 as espécies que foram utilizadas no experimento foram es-122 

colhidas por apresentarem características desejáveis como plantas de cobertura, pelo rápido 123 

crescimento inicial, pela capacidade de produção de biomassa formando uma cobertura rápida 124 

da área de cultivo, além de algumas delas serem leguminosas e capazes de realizar o processo 125 

de fixação biológica de nitrogênio (FBN). 126 

Tabela 1 – Tratamentos utilizados no experimento. 127 

Tratamento Nome vulgar Nome Científico Sementes (kg. ha-1) 

T1 Crotalária Crotalaria juncea 35 

T2 Feijão-de-porco Canavalia ensiformis 100 

T3 Braquiária Brachiaria rhuziziensis 19 

T4 Milheto Pennisetum glaucum 19 

T5 Sorgo Sorghum bicolor 9 
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O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com cinco repetições. A parcela 128 

experimental possuiu uma área de 16,0 m2 (4 x 4 m) e a área útil utilizada para as análises 676 129 

m2 (26 x 26 m), a semeadura dos adubos verdes para leguminosas foi feita em cova a 0-5 cm 130 

de profundidade com espaçamento de 0,25 cm para Crotalária e 0,50 para Feijão-de-Porco 131 

entre plantas e 0,50 cm entre linhas e a semeadura das espécies de gramíneas foram feitas a 132 

lanço.  133 

Decomposição da Palhada 134 

A produção de biomassa da parte aérea dos adubos verdes foi avaliada em dois está-135 

dios de cultivo, o primeiro aos 60 dias após o plantio (DAP) e o segundo aos 125 DAP. Para a 136 

avaliação da porcentagem de decomposição da palhada foi utilizada a metodologia proposta 137 

por (Anderson & Ingram 1996). Todos os adubos verdes foram cortados e deixados sobre o 138 

solo quando a crotalária atingiu 50 % das flores abertas, após o corte das plantas de cobertura, 139 

os resíduos vegetais foram colocados em bolsas confeccionadas com tela de polivinila (litter-140 

bags). Modificações no tamanho e abertura de malha do litterbag foram realizadas, o tamanho 141 

(25 x 25 cm) foi reduzido em virtude da área das parcelas e a abertura da malha foi aumentada 142 

porque a de 5 mm permite inclusão da macrofauna do solo (ϕ > 2 mm) e consequente coloni-143 

zação da palhada por microrganismos e diversos organismos da fauna edáfica, sendo utiliza-144 

das duas bolsas por parcela.  145 

A quantidade de palhada utilizada nos litterbags foi variável em função da quantidade 146 

de palha por hectare de cada adubo verde, sendo assim calculada a proporção para cada litter-147 

bags. Os litterbags foram distribuídos na superfície do solo e fixados com auxílio de grampos 148 

de ferro. Os litterbags com resíduos vegetais foram coletados nos tempos 5, 10 e 15 dias sen-149 

do separados de partículas de terra, determinando a massa seca do material vegetal mediante 150 

secagem em estufa de circulação forçada de ar antes e após 72 horas em temperatura a 65ºC; 151 

Composição da Fauna  152 

A fauna edáfica envolvida no processo de decomposição da palhada foi avaliada pela 153 

metodologia (pitfael traps) utilizando as armadilhas de queda (Moldenke, 1994) na fase de 154 

desenvolvimento das plantas de cobertura do experimento.  155 

Foram instaladas armadilhas que foram constituídas de um recipiente plástico cilíndri-156 

co com 80 mL de formol a 4 % como solução conservante, com 7 cm de diâmetro e 11 cm de 157 

altura e cuja borda foi mantida em nível com o solo. As armadilhas permaneceram nas parce-158 

las por sete dias e para que não ocorresse o transbordamento da solução de formol provenien-159 

te da precipitação pluviométrica foi colocada uma cobertura em papel alumínio elevada a cer-160 

ca de 10 cm da armadilha. A fauna do solo foi avaliada sob lupa binocular em nível de ordem, 161 
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classe ou família de acordo com (Dindal, (1990) e (Gallo et al., (2002). Na análise dos dados 162 

da fauna epígea do solo foram calculados com base em (Odum, (1983). 163 

Cobertura do Solo 164 

A cobertura do solo foi avaliada pela metodologia do número de interseções proposta 165 

por (Alvarenga, 1993). Um quadrado de madeira (1,0 x 1,0 m) com uma rede de barbantes 166 

(0,1 x 0,1 m) foi arremessado aleatoriamente na parcela experimental. A seguir, foram conta-167 

dos os quadrados que possuíam vegetação, cujo número total multiplicado pela área de cada 168 

quadrado dará a área coberta por vegetação.  Como a grade proposta tinha 100 pontos, o nú-169 

mero de pontos foi diretamente a porcentagem de cobertura. 170 

Plantas Espontâneas  171 

Na avaliação da vegetação espontânea de cada parcela foi utilizado um quadrado de 172 

madeira com 0,625 cm2 (0,25 x 0,25 m) na área central da parcela. Os indivíduos foram con-173 

tabilizados por espécie, sendo quantificada a massa de matéria seca, que foi colocada em estu-174 

fa de circulação forçada de ar a 65ºC por 72 horas. Na identificação das plantas espontâneas 175 

foram utilizados os manuais de (Pott et al., 2006) e (Lorenzi, 2006).  176 

Umidade Gravimétrica  177 

A amostragem para avaliação da umidade gravimétrica do solo foi realizada nas pro-178 

fundidades de 0-20 e 20-40 cm seguindo a metodologia proposta por (Camargo et al., (1986). 179 

Foram coletadas três amostras simples por parcela para a obtenção da amostra composta na 180 

análise da umidade gravimétrica do solo foram pesados 20 gramas de terra em cadinho de 181 

alumínio e colocados em estufa por 24 horas em temperatura de 105ºC. As amostras foram 182 

retiradas da estufa, colocadas em dessecador até esfriar para posterior pesagem.  183 

Resistência do solo à penetração 184 

Para medir a resistência do solo a penetração foi utilizado o penetrômetro de impacto modelo 185 

Planalsucar (Stolf et al., 1983). As avaliações foram realizadas com o solo na umidade próxi-186 

ma à da capacidade de campo até a profundidade 45 cm. Para calcular a resistência do solo à 187 

penetração foi utilizado o procedimento descrito por (Stolf, (1991). 188 

Análises Estatísticas  189 

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística utilizando o programa ASSIS-190 

TAT® (Silva et al., (2006) para avaliar a homogeneidade de variância e normalidade dos da-191 

dos. Foi utilizado o programa SISVAR por meio de análise de variância (ANOVA) utilizando 192 

o teste F (Ferreira, (2014).  As médias significativas foram comparadas pelo teste t (LSD) a 5 193 

% de probabilidade.  194 
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A análise multivariada foi realizada utilizando programa CANOCO® (Ter Braak & Smi-195 

lauer, 2002). Foi realizada a análise de Correspondência Retificada (DCA) para verificar o 196 

comprimento do gradiente existente para posteriormente discernir entre a Análise de Compo-197 

nente Principal (PCA) e a Análise de Correspondência (CA). Utilizou e o teste t para correla-198 

ção a 5 % de probabilidade utilizando o programa ASSISTAT (Silva et al., 2006). 199 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 200 

Os dados de resistência do solo à penetração foram avaliados e estão apresentados na 201 

Tabela 2. Na profundidade de 0-10 cm, o tratamento com Feijão-de-Porco obteve maior valor, 202 

diferenciando da Brachiaria e do Milheto. No tratamento com Feijão-de-Porco, o espaçamento 203 

utilizado entre linhas foi de 0,50 m e 0,25 m entre plantas acarretando uma evaporação da 204 

água do solo maior até o estabelecimento da cultura em questão. Na avaliação realizada na 205 

profundidade de 10-20 cm, ocorreu diferença significativa da Crotalaria, Brachiaria e Milheto 206 

para o Feijão-de-Porco. Nesta profundidade a Crotalaria também mostrou diferença significa-207 

tiva para o Feijão-de-Porco. O Sorgo apresenta uma semelhança aos maiores e menores valo-208 

res, indicando uma resistência intermediária.  209 

Nas profundidades de 20-30 cm e de 30-40 cm, não houve diferença estatística, indi-210 

cando que nas profundidades subsuperficiais estava mais homogênea em relação ao conteúdo 211 

de água e o menor volume de solo explorado pelas raízes. Os valores do coeficiente de varia-212 

ção nas profundidades avaliadas variaram de 34,48% na profundidade de 10-20 cm a 50,04% 213 

na profundidade de 0-10 cm. 214 

Tabela 2 - Resistência do solo à penetração, altura de plantas e avaliação qualitativa da área 215 

de estudo. Chapadinha, MA. 216 

Atributos Sorgo Feijão de Porco Crotalaria Brachiaria Milheto CV % 

RSP (0-10 cm) 1,02 ab 1,73 b 1,40 ab 0,90 a 0,84 a 50,04 

RSP (10-20 cm) 3,44 ab 4,93 b 2,45 a 2,84 a 2,40 a 34,48 

RSP (20-30 cm) 5,17 a 6,42 a 4,16 a 5,59 a 3,76 a 46,68 

RSP (30-40 cm) 5,64 a 8,23 a 6,82 a 6,26 a 3,83 a 42,06 

RSP (média) 3,82 a 5,32 a 3,71 a 3,89 a 2,71 a 35,82 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha indica diferença significativa pelo Teste 217 

t (LSD) a 5 % de significância. CV: Coeficiente de variação. 218 

O gráfico de resistência do solo à penetração está apresentado na Figura 1. Observou-219 

se em todos os tratamentos o aumento da resistência do solo à penetração com o aumento da 220 

profundidade, ou seja, quando o teor da umidade do solo diminui a resistência do solo à pene-221 

tração aumenta. Essa alteração no teor de umidade do solo causa uma alteração nas forças de 222 

coesão e adesão no solo. No Milheto, Brachiaria e Sorgo houve um aumento da resistência até 223 
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a profundidade de 20-30 cm e, apesar do valor de 30-40 cm ter sido maior, o valor é quase 224 

uma constante. No Feijão-de-Porco, na Crotalaria e nos dados médios os valores aumentam 225 

consideravelmente de uma profundidade para a outra.  226 

Figura 1- Perfil proveniente d médias do solo à penetração na cultura do Sorgo, Feijão de 227 

Porco, Crotalária, Braquiária e Milheto, Chapadinha/MA.    228 

 Na profundidade de 10-20 indica que quanto mais se aprofundava o penetrômetro de 229 

impacto tinha um aumento à resistência a penetração do solo.  230 

A compactação do solo afeta não somente as propriedades físicas fazendo com que o 231 

arranjo estrutural das partículas constituintes do solo sofra alterações, como no crescimento e 232 

produtividade da cultura, sendo consequências diretas de um manejo inadequado, (Canillas e 233 

Salokhe, (2002) apontam a compactação dos solos como sendo um dos principais causadores 234 

da degradação dos solos agrícolas. A resistência do solo à penetração aumenta com a compac-235 

tação do solo, sendo restritiva ao crescimento radicular acima de certos valores que variam de 236 

1,5 a 3,0 MPa, conforme (Grant & Lanfond, (1993); e de 2,0 a 4,0 MPa.  237 

Na avaliação do uso da cobertura do solo amostrada com quadrados de 1m2 percebe-se 238 

que na primeira avaliação não houve diferença significativa entre os adubos verdes devido a 239 

grande quantidade de palhada no solo proveniente do material vegetal aportado no solo. Na 240 

Tabela 3 observou-se que houve uma diferença entre o feijão de porco e a Crotalária, Brachia-241 

ria e Milheto, indicando que no feijão de porco a decomposição foi mais rápida e solo ficou 242 

descoberto em menor tempo. Essa diferença foi causada pela menor relação C/N do feijão de 243 

porco ser menor favorecendo o desenvolvimento da biota do solo para realizar a decomposi-244 

ção do material. 245 

De acordo com a literatura, resíduos de espécies de gramíneas em virtude da sua baixa 246 

taxa de decomposição se encontram em melhores condições para a proteção do solo. Deste 247 
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modo, a partir do consórcio entre leguminosas e gramíneas, pode determinar a combinação de 248 

resíduos com características favoráveis, não só à proteção do solo (Bortolini et al., 2000). A 249 

quantidade de material aportado no solo com maior tempo com vegetação morta, reduz a inci-250 

dência solar direta e a erosão do solo, as gramíneas obtiveram maior produção de fitomassa 251 

proporcionando assim uma melhor cobertura vegetal. O coeficiente de variação da segunda 252 

cobertura do solo foi maior devido a maior heterogeneidade no processo de decomposição. 253 

Na avaliação da umidade gravimétrica do solo, não houve diferença significativa entre 254 

os tratamentos em ambas as profundidades avaliadas, onde, a umidade gravimétrica exerce 255 

funções importantes no desenvolvimento das plantas e nos processos presente no solo. 256 

Na avaliação realizada nas espécies de plantas daninhas, o Milheto e a Brachiária obti-257 

veram uma menor população de plantas invasoras, pela ocorrência de maior adensamento das 258 

plantas nas parcelas experimentais, evitando, assim uma competitividade entre a cultura culti-259 

vada e espécies de plantas daninhas por água, luz e nutrientes.  260 

Tabela 3 – Cobertura do solo em duas épocas avaliadas, umidade gravimétrica em duas pro-261 

fundidades avaliadas e espécies de plantas daninhas na área experimental da área de estudo. 262 

Atributos Sorgo Feijão de Porco Crotalaria Brachiaria Milheto CV % 

Cobertura 1 96,00 a 79,40 a 80,80 a 97,40 a 98,25 a 17,87 

Cobertura 2 71,80 ab 49,40 b 79,20 a 83,80 a 86,25 a 23,99 

Umidade 0-20 cm 8,94 a 8,87 a 9,25 a 9,70 a 10,42 a 27,72 

Umidade 20-40 cm 8,45 a 9,32 a 8,97 a 9,04 a 10,24 a 22,00 

Plantas daninhas 1,60 a 1,80 a 1,20 ab 0,60 bc 0,00 c 45,45 

Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha indica diferença significativa pelo Teste 263 

t (LSD) a 5 % de significância. CV: Coeficiente de variação. 264 

Na avaliação do número de indivíduos por armadilha por dia na Tabela 4, não houve 265 

diferença significativa da fauna edáfica entre os tratamentos. Houve uma variação de 6,32 266 

ind/arm/dia, no Milheto para 10,46 ind/arm/dia, no Sorgo. O Feijão de Porco obteve o menor 267 

valor de erro padrão, evidenciando uma menor diferença na diversidade da fauna entre os in-268 

divíduos coletados.  269 

Tabela 4 – Parâmetros da comunidade da fauna do solo.  Chapadinha, MA. 270 

 

Ind.arm-1 

. dia-1 
Erro 

Padrão 
Shannon 

Riqueza 
Total 

Riqueza 
Média 

Pielou 

Sorgo 10,46 a 2,36 1,27 14 8,00 a 0,33 
Feijão de Porco 9,57 a 1,42 2,26 15 9,40 a 0,58 
Crotalaria 10,23 a 2,01 2,57 16 9,60 a 0,64 
Brachiaria 6,54 a 1,51 2,42 17 8,80 a 0,59 
Milheto 6,32 a 1,51 2,76 15 10,00 a 0,71 
Médias seguidas por letras diferentes na mesma linha indica diferença significativa pelo Teste 271 

t (LSD) a 5 % de significância. CV: Coeficiente de variação. 272 
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De acordo com o índice de diversidade de Shannon, o sorgo possuiu o menor valor 273 

devido o predomínio do Collembola e Entomobryomorpha na diversidade da fauna do solo. O 274 

Milheto foi o tratamento que obteve o maior índice de diversidade pela distribuição mais ho-275 

mogênea dos indivíduos. Em diversos trabalhos (Lavelle et al., 2006; Baretta et al., (2007) 276 

relatou que, entre outros fatores, a temperatura é determinante para a fauna do solo e influen-277 

cia em sua dinâmica populacional. 278 

 Uma maior diversidade da fauna presente no solo é considerada como um bom indi-279 

cador da qualidade do solo onde suas atividades, escavação, formação de galerias para o 280 

transporte de material mineral e orgânico, que influenciam na agregação do solo. A fauna do 281 

solo pode influenciar os processos do solo por meio de duas vias principais: diretamente, pela 282 

modificação física da serapilheira e do ambiente do solo, e indiretamente, pelas interações 283 

com a comunidade microbiana (González et al., (2001). 284 

Na análise de componentes principais as plantas daninhas, das coberturas 1 e 2 e a de-285 

composição nos tempos 5, 10, 15 apresentada na Figura 2 percebe-se que apenas o Milheto 286 

estava do lado direito do Eixo I mostrando-se total diferença para os demais tratamentos.  287 

Figura 2 – Análise de componentes principais das plantas daninhas, das coberturas do solo, 288 

da decomposição e da palhada. Chapadinha, MA. 289 

O sorgo e a Brachiaria estavam associados enquanto que a Crotalária estava associada 290 

ao Feijão-de-Porco. A palhada e ambas as avaliações da cobertura do solo estavam associadas 291 

ao sorgo e a Brachiaria e a decomposição de 5, 15 e 10 ao Milheto e o Feijão-de-Porco e a 292 

Crotalária estavam associadas as plantas daninhas e a decomposição aos 5 dias. 293 

Na análise de redundância canônica apresentada na Figura 3 as plantas daninhas esta-294 

vam inversamente proporcionais as coberturas do solo, nos locais com maior cobertura do 295 
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solo os valores de plantas daninhas foram menores. Os grupos Heteroptera, Poduromorpha e 296 

Diptera estavam associados a decomposição da palhada.  297 

Figura 3 – Análise de redundância canônica das variáveis da fauna do solo e das outras vari-298 

áveis biológicas. Chapadinha, MA.  299 

As plantas de cobertura Milheto, Braquiária e Crotalária favoreceram maior proteção 300 

ao solo reduziram as populações de plantas daninhas e quanto maiores quantidades de espé-301 

cies de plantas daninhas maior era a quantidade da fauna presentes, maior era a quantidade de 302 

ácaros e aranhas na área. O Milheto foi o único tratamento que não apareceu nenhuma espécie 303 

de plantas daninhas, Sorgo e o Feijão-de-Porco foram os tratamentos com as maiores quanti-304 

dades de espécies, as plantas daninhas estavam inversamente proporcionais as coberturas do 305 

solo. Os ácaros presentes na área são saprófagos, ou seja, realizam o processo de decomposi-306 

ção e as aranhas atuam como predadoras indicando a cadeia trófica no solo.   307 

A cobertura morta na superfície do solo também impede uma perda da diversidade da 308 

fauna edáfica, que depende do uso e manejo do solo onde pode sofrer modificações e alterar 309 

seu processo de decomposição e ciclagem de nutrientes dos resíduos vegetais. 310 

CONCLUSÕES 311 

Os valores da resistência do solo à penetração foram inversamente proporcionais aos 312 

valores de umidade do solo.  313 
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Os grupos da fauna do solo associados ao Feijão-de-Porco são diferentes dos demais, 314 

os grupos taxonômicos mais frequentes foram: Collembola Entomobryomorpha e Diptera em 315 

todos os tratamentos, o Sorgo obteve o menor índice de diversidade da fauna edáfica e o Mi-316 

lheto o maior. 317 

O Sorgo, Feijão-de-Porco e Crotalária foram os tratamentos com a maior quantidade 318 

de espécies de plantas daninhas devido a densidade de plantas. 319 

A decomposição do Feijão de Porco é mais rápida que os demais adubos verdes, por 320 

apresentar menores valores de relação C/N.  321 
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